

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    AGRADECIMENTOS




    Ao Professor Fabio Caprio Leite de Castro, pela orientação, incentivo e toda a sabedoria filosófica partilhada em nosso convívio.




    Aos meus pais, pelo forte apoio.




    À Flora Mattos, pela intensa motivação.




    Ao CNPq, pelo financiamento da pesquisa.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    O presente estudo concentra-se sobre a possibilidade de uma interrelação entre as ciências cognitivas e a experiência humana. Como é sabido, a ciência cognitiva orienta a sua investigação a partir de estruturas neurofisiológicas externas, já a experiência humana se refere às vivências subjetivas internas. Então surge a pergunta: como preencher ou superar a lacuna explicativa entre dois polos distintos de pesquisa sobre a situação humana? A hipótese inicial considera que a circulação entre a ciência cognitiva e a experiência humana só será possível se ambas ampliarem a sua área de investigação, de modo que realizem um intercâmbio de conceitos e perspectivas. Mas afinal, há algo na natureza, ou algum conceito, ou mesmo alguma experiência que fundamente essa circulação?




    Em resposta a esse problema, Francisco Varela et al propõe uma via intermediária de investigação, introduzindo o conceito de mente corpórea com a pretensão de superar o clássico dualismo cartesiano entre mente e corpo e, dessa maneira, estaria qualificado para superar as barreiras entre as ciências naturais e a dimensão subjetiva da experiência. Por sua vez, essa noção de mente corpórea é fundamentada no conceito de corpo elaborado por Maurice Merleau-Ponty. De modo análogo ao filósofo, Varela et al estão interessados no duplo sentido da corporalidade. De um lado, o corpo se configura como uma estrutura física, passível de ser investigada pelas ciências naturais. De outro lado, o corpo se configura como uma estrutura da experiencia vivida, passível de ser descrita pela fenomenologia. É preciso salientar que essas duas dimensões da corporalidade não são excludentes, pelo contrário, elas se complementam constituindo o próprio modo de ser dos seres humanos no mundo. É nesse sentido que a corporalidade da experiência pode ser a chave para a circulação entre a ciência cognitiva e a experiência humana, visto que o corpo é simultaneamente um objeto entre os demais objetos do mundo e constituído por uma subjetividade irredutível1.




    Porém, uma pergunta permanece: o que sustenta esse duplo sentido da corporalidade? A reposta é que há uma circularidade mais fundamental entre o sujeito e o mundo que possibilita que o corpo se estruture ao mesmo tempo enquanto sujeito da experiência vivida e objeto externo do mundo. Essa circularidade fundamental é o próprio reconhecimento da relação de interdependência entre sujeito e mundo nas atividades cognitivas2. O mundo não é um objeto pré-estabelecido e independente das ações do sujeito, assim como o sujeito não é uma dimensão desencarnada que constitui plenamente o mundo para si. As relações cognitivas se encontram em uma via intermediária entre os polos subjetivo e objetivo, onde ambos se especificam mutuamente. É em razão dessa circularidade entre sujeito e mundo que se torna possível o duplo sentido da corporalidade. O corpo é parte do mundo e, simultaneamente, é a estrutura do sujeito, em uma relação de interdependência. O duplo sentido da corporalidade se configura como a dimensão que possibilita um diálogo entre a ciência cognitiva e a experiência humana.




    Portanto, a meta central dessa dissertação é a investigação das características e implicações da noção de mente corpórea, ou consciência encarnada tal como proposta por Varela et al na teoria da Enação, que posteriormente evoluiu para um projeto mais abrangente denominado de Neurofenomenologia, com a proposta de construir um diálogo entre a fenomenologia e a ciência cognitiva. Para realizar esse objetivo será necessário percorrer um caminho diversificado entre as diversas formas de ciência cognitiva, assim como entre as variadas formas de investigação da experiência humana.




    O roteiro de pesquisa começa pela descrição da experiência humana realizada pela fenomenologia. Como apontado anteriormente, essa dissertação se fundamenta na filosofia de Merleau-Ponty e há pelo menos três motivos para essa escolha. O primeiro motivo é o conceito de corpo próprio e o duplo sentido da corporalidade. O segundo motivo é a elaboração de uma via intermediária entre o sujeito e o mundo, que possibilita a construção de uma circulação entre a ciência cognitiva e a dimensão fenomenológica da experiência. O terceiro motivo se refere ao fato de que o próprio Merleau-Ponty realizou em sua produção fenomenológica um diálogo com as ciências do seu tempo. De início, é preciso declarar que o trabalho do filósofo foi inspirado pela obra de Edmund Husserl, o pensador responsável pelo desenvolvimento da fenomenologia, que se dedicou profundamente ao exame da experiência consciente direta.




    Apesar da grande relevância do trabalho de Husserl, o que mais interessa de sua obra para a presente dissertação é o conceito de corpo. O filósofo alemão entendia o corpo como o lugar da constituição dos objetos na experiência humana3. O corpo dimensiona a consciência no mundo, sendo a condição da experiência dos fenômenos para o sujeito. Se podemos nos relacionar com o mundo é porque, primeiramente, somos um corpo. Em segundo lugar, o corpo não é um simples objeto, ele se diferencia justamente por ser um organismo perceptivo. Essas descrições sobre o corpo vivido foram retomadas e desenvolvidas profundamente pelo trabalho de Merleau-Ponty. A noção de que o corpo se diferencia dos outros objetos materiais por ser o lugar da percepção foi um dos pontos de partida para o filósofo francês. A experiência perceptiva é fundamentada pelo corpo próprio. A manifestação dos fenômenos para sujeito só é possível porque ele é um corpo que se situa no mundo, e possui uma perspectiva perceptiva sobre esse mundo.




    A fenomenologia de Merleau-Ponty inicia com a premissa da necessidade de retomada da essência dos fenômenos, retornando ao mundo anterior a reflexão abstrata4. Retornar aos fenômenos significa regressar a dimensão originaria da experiência perceptiva, tomando os objetos e as ideias em seu estado nascente. Para a realização de tal tarefa, primeiramente, é preciso dizer que a fenomenologia é uma atividade descritiva, isto é, ela se diferencia da análise que decompõe a experiência em relações causais porque descreve os fenômenos tal como eles se manifestam na experiência concreta5. Em segundo lugar, para que esse processo de retorno aos fenômenos seja possível, é necessário a realização do procedimento de redução fenomenológica6 que conduz o pensamento às suas origens perceptivas. O método da redução põe entre parênteses os juízos da razão e, principalmente, a ideia de mundo preestabelecido, de modo a retomar a experiência concreta dos fenômenos. O que encontramos depois do processo de redução é um sujeito encarnado em um corpo e situado no mundo.




    A fenomenologia é o único ramo do conhecimento que propõe a tematização da experiência humana vivida. Ela é o próprio esforço de aproximação da experiência concreta por meio da reflexão consciente e alcançou diversos êxitos nesse processo. Mas a fenomenologia continua sendo uma atividade teórica que é posterior a experiência primordial. Por se tratar de uma forma de reflexão abstrata, ela se configura como uma linguagem daquilo que pretende descrever, isto é, a primordialidade da experiência7. Nesse sentido, a abordagem da experiência humana precisa de um método complementar de investigação que seja pragmático. Atendendo a essa necessidade, Varela et al recorrem a prática meditativa da tradição oriental, especialmente a budista. Nessa tradição, a filosofia costuma andar acompanhada de atividades práticas de meditação, ela transcende a dimensão puramente abstrata da reflexão. A prática da meditação da atenção é o momento da experiência corporal quotidiana, onde a mente se encontra presente a si mesma, se configurando como um método de acesso a experiencia direta. Uma mente atenta é aquela que está coordenada com a sua presença corporal e para alcançar esse estado é preciso suspender os juízos abstratos e as preocupações do pensamento, de modo a retomar o estado de unidade do momento presente8.




    A filosofia da prática meditativa se configura como um elo entre a fenomenologia da experiência humana e as ciências da mente, que são os três polos de trabalho dessa dissertação. Para abranger a experiência subjetiva, as ciências da mente necessitam precisão de um método de acesso direto à perspectiva da primeira pessoa e esse é o papel da meditação. Em primeiro lugar, o não-dualismo da doutrina budista do caminho do meio dialoga com o método da via intermediária proposto por Merleau-Ponty e ressignificado por Varela et al na teoria cognitiva da enação. Em segundo lugar, a filosofia da ausência de self constitui um interessante paralelo com a noção de fragmentação do eu nas ciências cognitivas9.




    Após a investigação da experiência humana pela fenomenologia e pela prática meditativa, chega o momento de abordar as principais formas das ciências cognitivas. A definição de ciência cognitiva é o estudo da mente de acordo com métodos e conceitos científicos. O escopo dessa ciência da mente abrange uma matriz interdisciplinar que compreende a inteligência artificial, neurociência, psicologia, linguística, filosofia da mente e antropologia. Cada uma dessas áreas possui uma visão própria sobre a natureza da mente. Grande parte da evolução das ciências da mente caminhou junto com o desenvolvimento tecnológico, o que possibilitou um grande avanço da inteligência artificial, influenciando fortemente no modo de conceber a mente.




    A principal vertente da ciência cognitiva é o cognitivismo10, orientada pela metáfora da mente enquanto um computador. A principal premissa do cognitivismo é o entendimento da cognição enquanto uma representação mental e, nesse sentido, a atividade mental é traduzida por uma manipulação simbólica, ao molde das operações de um computador digital. Essa operação simbólica tem por objetivo representar para si mesma as qualidades do mundo exterior. A visão cognitivista da mente domina as pesquisas em ciência cognitiva, contudo, teorias alternativas a essa concepção têm surgido em meio a comunidade científica. Essas criticam dois pontos fundamentais do cognitivismo, a operação simbólica como instrumento das representações e a própria ideia de representação.




    A primeira teoria alternativa é denominada conexionismo11, que se fundamenta na noção de emergência ou propriedades emergentes. O conceito de emergência se refere à dinâmica da atividade neuronal que opera por meio de sistemas compostos por diversos componentes que interagem entre si, de modo a produzir um comportamento global. O conexionismo critica o cognitivismo basicamente pela sequencialidade causal e pelo isolamento dos componentes no processamento simbólico. De acordo com o conexionismo, a representação não é uma qualidade de símbolos isolados, pelo contrário, ela surge da relação entre a emergência de sistemas cognitivos e as qualidades do mundo. A segunda teoria alternativa foi desenvolvida por Varela et al e recebe o título de teoria da enação12. Essa abordagem crítica a própria ideia da mente enquanto um espelho do mundo e enfatiza a dimensão experiencial dos seres vivos. Segundo a teoria da enação, a cognição não pode ser entendida como a representação de um mundo preestabelecido por uma mente desencarnada e separada desse mundo. A mente está incorporada e situada no mundo e, portanto, a cognição é a ação corpórea e mental de um ser no mundo. Essa teoria é marcada por um não dualismo que compreende os polos de sujeito e objeto em uma relação de mútua especificação.




    Após a investigação das correntes das ciências da mente, entramos na discussão da noção de ausência de um self permanente e de um eu fragmentado. Este é um ponto que une as três dimensões desse trabalho: a prática meditativa, a filosofia e a ciência cognitiva. Com efeito, a filosofia meditativa oriental adentra afundo na questão da ausência de um eu substancial pela noção da impermanência das experiências, reconhecendo o sentido transitório dos estados metais e do corpo. Todos os acontecimentos não passam de instantes, a própria imagem que temos de um eu permanente é, em realidade, transitória13. Não existe um eu permanente por detrás do fluxo de experiências particulares. Por sua vez, no âmbito da ciência cognitiva, localizamos a ideia de uma mente sem self, ou de um eu fragmentado. Nos modelos conexionistas, a mente não é uma entidade totalmente unificada, pelo contrário, ela é composta por um grupo diversificado de componentes, sistemas e processos. Com efeito, os agentes neuronais da mente se encontram fragmentados, como propõe Marvin Minsky. Não existe qualquer coisa ou processo na mente que possa identificar a existência de um self fixo. Apesar disso, Minsky acredita que não devemos perder nossa convicção sobre a existência de um self14.




    A questão da ausência de um self fixo acaba por suscitar dúvidas com relação à própria natureza das atividades mentais. Na tentativa de resolução desse problema, vamos abordar a mente e a consciência de um ponto de vista sistêmico, de acordo com as teorias de pensadores como Fritjof Capra, Humberto Maturana e Francisco Varela. Essa perspectiva sistêmica visa superar o clássico dualismo cartesiano entre mente e matéria. Com efeito, tem sido um mistério para a comunidade científica a natureza da relação entre mente e cérebro. Capra considera que esse impasse pode ser solucionado se a ciência deixar de tratar a mente e a consciência como objetos, pois, segundo a visão sistêmica, mente e consciência são processos15. A teoria da cognição de Santiago tem muito a contribuir com essa perspectiva. De acordo com Maturana e Varela, o processo de cognição é caracterizado como o próprio processo da vida. A atividade cognitiva sustenta a auto-organização dos seres vivos. Nesse sentido mesmo os processos biológicos de autogeração e autoperpetuação são funções mentais16.




    Segundo a teoria de Santiago, a cognição está presente em todos os níveis dos seres vivos. Porém, a consciência só se manifesta em organismos com um nível maior de complexidade no sistema cognitivo e, para compreender o significado dessa premissa, iremos abordar algumas escolas de investigação da consciência. Dentre essas escolas, a que mais se orienta com o propósito dessa dissertação é a neurofenomenologia17. Essa abordagem pretende criar um diálogo entre a fenomenologia e as ciências cognitivas, visto que o seu objetivo é tratar a dimensão neurofisiológica e a dimensão da experiência subjetiva concreta como polos interdependentes de pesquisa sobre o fenômeno da consciência. Por último, será discutido a questão da mente corpórea. Esse entendimento das atividades mentais tem profundas implicações sobre a dinâmica dos seres vivos e, segundo o conceito de mente incorporada, todas as formas de pensamento, mesmo as mais abstratas, possuem uma origem corporal18.
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    2 SOBRE A CONSTRUÇÃO DE UMA RELAÇÃO ENTRE A EXPERIÊNCIA HUMANA E A CIÊNCIA COGNITIVA




    A convicção que motiva essa dissertação é a de que as modernas ciências cognitivas necessitam ampliar o seu escopo para serem capaz de abarcar a dimensão vivida da experiência humana. De modo semelhante, a experiência existencial quotidiana precisa expandir seus horizontes para que possa aproveitar beneficamente os resultados das pesquisas em ciências da mente. De maneira simples, o tema que pretendemos abordar é a possibilidade de uma circulação entre a experiência humana e a ciência cognitiva.




    Nosso trabalho é inspirado pela noção de mente corpórea, desenvolvida por Francisco Varela que se inspirou no programa de pesquisa realizado no início do século XX, pelo filósofo Maurice Merleau-Ponty19. A obra ‘A Mente Corpórea’, escrita por Varela, é considerada pelo mesmo como uma continuação dos insights do filósofo, levando em consideração a pesquisa contemporânea em ciência da mente. Da mesma forma que Merleau-Ponty, Varela compartilha a ideia de que a comunidade científica ocidental deve compreender os corpos humanos tanto como estruturas físicas externas como quanto estruturas vivenciais internas — isto significa que os corpos são simultaneamente biológicos e fenomenológicos. É preciso salientar que este duplo aspecto da corporalidade não produz um antagonismo, ao contrário, há uma contínua relação de circularidade entre esses dois polos. Merleau-Ponty intui que essa circulação se manifesta por meio da corporalidade da cognição, do conhecimento e da experiência. Para o filósofo, assim como pretendemos sustentar, o corpo possui um duplo sentido: por um lado se configura como estrutura existencial vivida por um sujeito encarnado, por outro é o próprio instrumento dos mecanismos cognitivos.




    Os aspectos complementares da corporalidade têm sido negligenciados em grande parte pelas ciências cognitivas. Por essa razão, resgatamos a pesquisa de Merleau-Ponty20, pois acreditamos que a investigação da circularidade entre experiência humana e ciência cognitiva precisa tomar o duplo sentido da corporalidade, como ponto central da discussão. Esse ponto não é simplesmente uma questão partidária filosófica, mas partimos da convicção de que tanto o desenvolvimento das pesquisas em ciência cognitiva, quanto a sua respectiva relevância para as investigações das experiências humanas vividas dependem da constatação do duplo sentido da corporalidade. É interessante notar que entre os anos de 1940 e 1950, período em que Merleau-Ponty escreveu a sua obra, as ciências da mente estavam fragmentadas em diversas disciplinas, como a neurologia, o behaviorismo e a psicanálise. Contemporaneamente, presenciamos o nascimento de uma matriz interdisciplinar denominada ciência cognitiva, que é constituída pela neurociência, psicologia cognitiva, inteligência artificial, linguística e a filosofia. Mas além de se debruçar sobre a ciência, o filósofo francês se focou no mundo vivido da experiência humana sob uma perspectiva filosófica de base fenomenológica. Atualmente, devido à sua menor influência, a fenomenologia é tomada como um campo filosófico ultrapassado, porém a nossa premissa atesta justamente o contrário, tomando a fenomenologia como fundamental para a compreensão da experiência humana. Assim como Varela, o desenvolvimento de nossa pesquisa parte da intuição fundamental do duplo sentido da corporalidade, proposta inicialmente por Merleau-Ponty.




    Grande parte da preocupação existencial que motiva a discussão da presente pesquisa é a constatação no campo da ciência cognitiva de que o sujeito cognoscente, ou o ‘eu individual’, é constituído fundamentalmente por uma fragmentação intrínseca, ou seja, ele se encontra dividido, ou não unificado. Por partilhar do conceito de um ser cognitivo descentralizado, referindo-se ao ser sem ego, outra área de interesse para nossa pesquisa é a tradição budista21, que por meio da prática meditativa propõe uma investigação pragmática da experiência humana, constituindo um interessante paralelo com a fenomenologia. A pretensão de Varela é investigar a ponte entre a mente nas ciências e a mente na experiência vivida, por meio da articulação entre a fenomenologia, a ciência cognitiva ocidental e a psicologia meditativa budista. O propósito dessa pesquisa é primordialmente pragmático, com a pretensão de construir um espaço de circulação entre a ciência cognitiva e a existência humana, que possibilite a transformação da experiência humana tendo em vista uma cultura científica e a tradição budista. Por um lado, a ciência só pode evoluir tendo em vista a sua ligação ao mundo fenomenal. Por outro, a prática meditativa depende de sua disciplina com relação à experiência humana. À vista disso, percebemos que a possibilidade de transformação da experiência humana é devedora de nossa própria capacidade de autocompreensão.




    2.1 A CIRCULARIDADE PRIMORDIAL




    Como vimos anteriormente, a possibilidade de uma relação entre a ciência cognitiva e a experiência humana se fundamenta no sentido fenomenológico do corpo próprio, descrito por Merleau-Ponty. O duplo sentido da corporalidade se refere ao fato de que o corpo é, simultaneamente, um fenômeno entre outros fenômenos inerentes ao mundo, pertencendo ao mesmo tecido do real que os demais objetos e dotado de uma interioridade singular, vivida de dentro por um sujeito. Como já observado, estas características não são antagônicas, mas constituem uma relação de continuidade e esse duplo sentido do corpo é possível devido a uma circularidade mais fundamental entre sujeito e objeto, ou indivíduo e mundo. Quando um fenomenólogo é questionado sobre as origens da cognição é possível que ele faça o seguinte raciocínio: as mentes despertam em um mundo, o mundo não é projetado pelo sujeito; e o sujeito é que se encontra simplesmente com ele, despertando a si próprio no universo em que habita. À medida que o sujeito vai vivendo e se desenvolvendo, ele reflete sobre esse mundo, sendo assim, pensamos sobre um mundo que não é pré-constituído pela subjetividade, mas encontrado de súbito, e é a própria estrutura do sujeito que possibilitada a tomada reflexiva sobre mundo.




    A atividade cognitiva é caracterizada por uma circularidade primordial: estamos em um mundo que, a princípio, é anterior a reflexão, mas, ao mesmo tempo, esse mundo não está separado do sujeito. Para Merleau-Ponty, o reconhecimento dessa circularidade abriu espaço para a compreensão de uma via intermediária na relação entre sujeito e objeto, e interno e externo. De certo que há um espaço entre esses dois polos da relação, mas eles não se encontram separados, antes disso, há uma continuidade entre eles. No prefácio da ‘Fenomenologia da Percepção’, Merleau-Ponty escreve:




    Eu comecei a refletir, minha reflexão é reflexão sobre um irrefletido, ela não pode ignorar-se a si mesma como acontecimento, logo ela se manifesta como uma verdadeira criação, como uma mudança de estrutura da consciência, e cabe-lhe reconhecer, para aquém de suas próprias operações, o mundo que é dado ao sujeito, porque o sujeito é dado a si mesmo. [...] A percepção não é uma ciência do mundo, não é nem mesmo um ato, uma tomada de posição deliberada; ela é o fundo sobre o qual todos os atos se destacam e ela é pressuposta por eles. O mundo não é um objeto do qual possuo comigo a lei de constituição; ele é o meio natural e o campo de todos os meus pensamentos e de todas as minhas percepções explícitas.22




    Na tematização da cognição, essa posição intermediária de um entre-deux se caracteriza como uma crítica às posições extremas23, configuradas pelas noções de observador descorporalizado, mente separada do mundo, e mundo totalmente independente do observador. A ciência ocidental costuma ignorar a concepção de via intermediaria, mas Merleau-Ponty foi sagaz ao perceber que a ciência é inicialmente não reflexiva; isto significa que a consciência é pressuposta de uma maneira ingênua pela ciência. Nesse ponto é de suma importância frisar que a via intermediária, ou seja, a circulação complementar entre sujeito e mundo, é que fundamenta a possibilidade de circulação entre a ciência cognitiva e a experiência humana. É preciso salientar que no mundo atual há uma tendência dominante de supervalorização da ciência, que lhe confere a autoridade para ser a última palavra na explicação da realidade, em detrimento da nossa experiência imediata e cotidiana. Grande parte da população toma como verdade absoluta a tese científica da matéria e espaço enquanto aglomerados de partículas atômicas, ao passo que desvaloriza toda a riqueza da experiência imediata, considerando-a como algo menos verdadeiro. Entretanto, quando vivenciamos o gozo corporal de um dia de sol, ou mesmo a tensão corporal de uma corrida de cavalos, a experiência imediata é valorizada autonomamente e as descrições científicas ficam em segundo plano.




    Quando investigamos a cognição, a tentativa de excluir a experiência se torna insustentável. O paradoxo vem à tona particularmente na ciência cognitiva, visto que ela se localiza entre as ciências humanas e as ciências naturais, sendo assim, a ciência cognitiva é como uma faca de dois gumes onde uma lâmina está voltada para natureza externa e compreende as atividades cognitivas enquanto comportamento; e a outra lâmina está voltada para o ‘mundo da vida’ numa linguagem fenomenológica e percebe a cognição enquanto a experiência do mundo humano. Se ignorarmos a circularidade primordial de nossa estrutura, este duplo sentido da ciência cognitiva acabará originando duas posições extremas: ou iremos supor que a autocompreensão humana é um equívoco e deve ser substituída por uma descrição científica madura, ou, por outro lado, poderemos imaginar que não é possível a concretização de uma ciência do mundo da vida, visto que a ciência está sempre pressupondo a existência. Caso não superemos esta oposição, a distância entre a experiência e a ciência será apenas agravada. Uma sociedade pluralista não pode aceitar nenhum dos extremos, pois necessita abarcar tanto a ciência quanto a concretude da experiência e negligenciar a realidade da experiência humana na pesquisa cientifica é uma falha, pois equivale a deixar a ciência sem o seu objeto de estudo. Imaginar que a ciência não possa contribuir na investigação da experiência concreta seria um erro, equivalendo ao abandono de nossa tarefa de autocompreensão. Para atingirmos um nível mais satisfatório de compreensão da cognição humana devemos reconhecer o sentido em comum entre a ciência cognitiva e a experiência concreta; elas podem ser comparadas a duas pernas, ambas necessárias para a caminhada. Para tal fim, propomos uma iniciativa positiva: expandir o alcance da ciência cognitiva de modo a incluir a experiência vivida dentro de uma pesquisa disciplinada e transformadora.




    2.2 A PERSPECTIVA FENOMENOLÓGICA




    Com a proposta de um diálogo entre a ciência cognitiva e a experiência humana, começaremos por descrever a última, de acordo com a fenomenologia, que é um dos campos filosóficos que mais se importa com a questão. A fenomenologia é um ramo da filosofia que se destina ao estudo da essência dos fenômenos e sua particularidade reside no fato de que ela procura redimensionar as essências na existência, ou melhor, visa à compreensão das essências a partir da facticidade dos fenômenos. Sua autenticidade filosófica nasce de uma certa perplexidade diante do mundo, um estranhamento perante o cotidiano que a lança numa constante busca por reaprender a ver este mundo. Se ela pode ser tomada como uma filosofia transcendental é no sentido de que ela suspende as crenças da atitude natural, a fim de retornar à experiência originária do sujeito e retomar o contato primário deste com o mundo. Sobretudo, é uma filosofia que reconhece que o mundo e a existência são anteriores a reflexão e, por isso, ambiciona descrever diretamente a experiência do mundo vivido.




    Devido à sua atitude, o fenomenólogo recusa-se a ser classificado como um filósofo sistemático. Por seu caráter aberto e inacabado, a fenomenologia pode ser entendida como um estilo de pensamento, que visa retornar à um estado bruto de consciência, para que se torne possível um relato do sentido do sujeito, do mundo, da história e da própria filosofia. A fenomenologia deve ser compreendida a partir do método fenomenológico e a instrução fundamental desse método pode ser encontrado na obra do alemão Edmund Husserl (1859 – 1938), pai da tradição fenomenológica. Não se trata da análise ou da explicação dos fenômenos, mas sim da descrição destes em relação à consciência pré-reflexiva. Todo conhecimento científico é uma determinação secundária dos fenômenos percebidos, uma espécie de construção intelectual sobre o mundo vivido. O que interessa à fenomenologia é a descrição do próprio mundo vivido, um retorno “às coisas mesmas”, e esta tarefa só será possível por meio da descrição da própria consciência irrefletida.




    Neste ponto entra o conceito de redução fenomenológica24, crucial para a fenomenologia que surge da admiração filosófica perante o mundo, ou antes, do rompimento de nossa familiaridade com o real, fazendo-o brotar em todo o seu mistério e em seu caráter paradoxal. A redução é a colocação entre parênteses de todas as crenças que possamos ter sobre a realidade do mundo, trata-se da suspensão temporária dos juízos da razão, assim como da existência em si do mundo, para que seja possível o retorno à essência primordial dos fenômenos. Como nossa existência, e mesmo a significação de nossa linguagem, estão de tal forma conectadas ao mundo, é preciso que tomemos uma distância delas em um campo transcendente, para que possamos ter acesso aos fios intencionais que nos ligam ao real e para que possamos retomar a facticidade de nossa consciência originária, enquanto seres no mundo.




    Dentro do horizonte proporcionado pela redução, Husserl chega ao conceito de intencionalidade, muito caro à fenomenologia. A consciência está sempre se dirigindo a alguma coisa, seja a um fenômeno, seja a ela mesma. “Toda consciência é consciência de algo”25 — a intencionalidade se refere ao modo pelo qual o pensamento pode conter idealmente outra coisa que não ele mesmo e, inclusive, referenciar a si mesmo. A consciência intencional é a unidade pré-objetiva do sujeito que possibilita a experiência do mundo e ao contrário do idealismo kantiano, esta experiência não é de cunho representativo, mas vivida pelo indivíduo, onde o mundo não é uma simples ideia da razão, mas horizonte concreto de todos os pensamentos. A transcendência da consciência não é a de uma interioridade pura, plenamente identificada consigo mesma, mas um sair de si em direção ao mundo.




    Entendida como um projeto antipredicativo de mundo, a consciência está longe de ser identificada com a concepção de razão transcendental, que retirada do mundo e isolada em si mesma, opera como constituinte representacional do significado dos fenômenos para o sujeito. Por seu caráter intencional, a consciência é a própria abertura ao mundo de um sujeito situado em sua perspectiva existencial. A unidade concreta do mundo é anterior às faculdades do entendimento humano, é ela que assume o papel na condição de possibilidade do conhecimento.




    Na metade do século XX, o filósofo francês Maurice Merleau-Ponty (1908 – 1961) retomou e radicalizou o projeto da fenomenologia. Para o filósofo, a tarefa da fenomenologia é justamente revelar o mundo vivido, anterior ao pensamento, mundo em que o sujeito se encontra situado — o solo de todas as nossas ações e decisões, o campo que possibilita o engajamento de nossa vida, o encontro com o outro e a relação com os fenômenos. Em sua famosa obra a ‘Fenomenologia da Percepção’, há uma dupla crítica ao idealismo das filosofias da consciência26 e ao empirismo realista27, ambas formas de conhecimento herdadas da tradição filosófica moderna, iniciada por René Descartes (1596 – 1650)28. Essa tradição é inaugurada através da oposição entre sujeito e o objeto, deixando como legado as dicotomias entre corpo e alma, matéria e espírito, consciência e mundo, sensível e inteligível. Para explicitar as consequências dessas dicotomias, segue trecho de Rosauro:




    A partir da cisão entre sujeito e objeto surge um grande problema filosófico, que pode ser entendido como uma lacuna entre estes dois termos. Como duas entidades substancialmente distintas poderiam se relacionar? Coube à filosofia reunir aquilo que em pensamento havia separado. Na tradição filosófica e científica esta reunião foi realizada de duas formas fundamentais, o idealismo e o empirismo, em uma espécie de co-metamorfose, onde um termo se reduz ao outro. O idealismo reduziu o mundo à representação intelectual. Deste modo, a subjetividade constitui a realidade a partir de si mesma, atribuindo aos fenômenos a significação de suas categorias de entendimento. Por sua vez, o empirismo reduz a subjetividade à uma mera manifestação causal da matéria. Neste sentido, o próprio fenômeno da consciência pode ser tratado como objeto, sendo reduzido às relações causais e funcionais de seus componentes matérias. Para o empirismo, todo o conhecimento provém da sensação, e esta é determinada exteriormente pelas propriedades físicas dos objetos. De um lado, o idealismo se afasta do problema do mundo, estabelecendo a consciência como fonte de conhecimento. De outro lado, o empirismo abandona a subjetividade, relegando à exterioridade dos objetos o valor de nosso conhecimento. Merleau-Ponty pretende superar esta dicotomia, reconhecendo que não há um ponto de partida absoluto do pensamento. As operações da ciência e os métodos da filosofia não são, em si mesmos, fontes de sentido, mas há um solo originário e uma inerência ao mundo que devem ser percebidas e descritas. A principal tarefa da fenomenologia é reaprender a perceber o mundo anterior a apropriação intelectual.29




    Merleau-Ponty realiza uma redução eidética da própria ideia de consciência pura, resgatando um sujeito encarnado e situado no mundo. Por meio deste movimento, a reflexão reconhece o irrefletido que está em sua base, a subjetividade reencontra no mundo o seu fundamento e a redução significa o desvelamento do mundo enquanto tal. O mundo não é uma ideia, mas o lugar onde o sujeito se descobre, o berço originário sobre o qual emerge todo o conhecimento. E o projeto fenomenológico de Merleau-Ponty é justamente reconhecer a percepção pré-reflexiva como fundamento do sentido da realidade.




    Todo o conhecimento, seja ele de caráter científico ou filosófico, possui em suas raízes o contato ingênuo do ser humano com o mundo e, para que possamos dimensionar o alcance e a significação de nossas teorias mais elevadas, devemos retomar o mundo percebido. A percepção é fonte das significações, o meio pelo qual estabelecemos um contato direto com a vida, sem referência a explicações causais. O mundo vivido é anterior a qualquer análise intelectual ou síntese de sensações que podemos fazer dele, as filosofias idealistas de Descartes30 e, sobretudo, Kant31 desligaram a consciência da existência. A análise reflexiva fechou a subjetividade na certeza de si mesma, se distanciando dos fenômenos exteriores. O mundo passou a ser entendido como uma constituição representativa do sujeito e a consciência assumiu o papel de condição de possibilidade da verdade dos fenômenos.
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